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Em português, as preposições têm geralmente múltiplos sígnificados. 
Cada um destes se traduz, em Esp~ranto, por uma preposiçllo de sentido único 
e rigórcsamente definido. 

Eis alguns exemplos de traduçllO de expressões ilógicas: 
a. 

Esperar à porta (junto de) 
Assentar-se á mesa (junto áe) 
Ir a Londres ( para onde) 
A's 3 horas 
01a a dia (depois de) 

Nao se traduz em : 
Dois a dois duop~ 

A fendi êe la j>ordo 
~Sidigi êe la fabio 
/ri ai Londo110 (cu tt•i Londonou ) 
Je la 3 -a horo 
Ta,tro post tag-o 

Êle vai a cantar - !. i iras kautaut.: 
C ORa 

Vir com ela (companhia) Veni kun si 
Escrever com um lápis (instrumento) Skribi per krajo11o 

Nao se traduz em : 
Com cu1dado: ::OI'Jre "-l 

do 

Com habilidade: /crie Com alegria: 
goje 

A caminho da Anarquia (direcção) Sur la VOJO ai A11ar/.:io 
O amor da Humanidade {direcçao) !.a amo ai la 1/omaro 
Preparativo d.: festa (fim ) p, eparo por feslo 
Partir de dia (durante) r oriri dum ta~ro (ou foriri la,g-e) 
Corar de vergonhll (por causa de) Nugigi pro ltottlo 
Um d11 nós ( extracçao ) !t& el tli 
Recordar-se de Kropótkine (acêrca de) Jl!emoJ i pri lú·opolkin 
Um copo de <igua (quantidade) Claso da akvo 
A revoluçao das Astúrias (origem) La revolucio de (ou eu ) Aslur/ as 
Viajo de automóvel (meio ) ii/i vojagas per atílomobílo 

Não se traduz em : 
Estou de pé = Jlli staras Estou de saúde - Jlli bottj"artas 
Doença da pele llatita malsauo Que há de novo? ... Kío 11ova? 
tle acaba de partir, de escrever, etc. U Jus foriris, skribis, ktp . 

pura. 
V ou para c as.~ (di recçao ) 
frabalho para comer (fim) 

11/i iras al ltejmo (ou Jl!i iras itejmm) 
Jl!í laboras por man{t:i 

por 
Sou por êle (a favor de) 
Pela janela (através de} 
Quebrado pelo vento (agente da 

voz passiva) 
Dividir pelo meio (à raz<lo de) 
Ouve-se petas orelhas (meio) 
Vou pm· êste caminho (sôbre ou 

segundo) 
Procedeu assim por vingança (causa) 
Por um momento 

11/i estas por li 
Tra lafenestro 
Rompi/a de la vento 

Dividi po dttono 
Oni aiídas per la oreloj 
J)/i iras sur (ou lati) 
liu-b vojo 
/.i al{is fiel pro l•engo 
Je momento 

Nllo se traduz em : 
é po1• dia= 6 t:iutage Po1· exemplo = ek::el'tple 

Por aqui e por ali =di se 
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1 - CONVERSAÇÃO 

( J>ara apr-ender de cór) 

Velai pelo acento e flxalaatençilo nas expressões corrent es (em itálico). N1i<> 
passeis a outro exercicio, sem poderdes repetir êste texto, fAcilmente, com o livro 
fechado. 

Sur la sipo 

Paiílo parolas 

- Stra11ge estas, ke mi lute 11e 
estas laca, kvankam ni marveturas 
de jam tri tagoj. 

- La mma1t jojo11 mi veturas per 
Sipo kaj at mi Ire ptaeas la voja~o . 
Marmalsanon mi gis mm 1te llavis. 
Mi eê mangas pti apetite ot lmtime. 

- La sipestro jus diris, ke post 
dek minutoj ni estos en la haveno 
kaj post duonhoro 1ti povos elsipigi. 

- Jes. Jlfi lute bo11e v idas. Estas 
ankaií muzikistaro. JJfi ekvidas la 
instrumentojn. 

Alilanda SAT-ano parolas 

- Kamarado, la kaú::o krtsas e~t 
tio, ke la.maraero estas tre saniga 
kaj fortiga. 

- Vi estas prava, êar oni devas 
bone mangi por ne farigi marmal­
~ana . Sed rigardu tiun «malsamopi­
nianton », kiu sufere «mal mangas» 
( vomas) êe la el<stremajo de la fer­
deko. 

- Rigardu per mia l9rneto kaj vi 
povos vidi mutbrombratt popotama­
sott stara11/at: apud la elsip!J·o. 

- Atíslmllu, kamarado. S11j~tas al 
mia orelo, ke ludas la muzikistaro. 
Jes : estas « I nternacio » ! 

2.- TEMA 

Estudai a página 187, com a qual se relacionam as palavras em i{(i/lco. Os mi­
meros remetem os alunos para as páginas onde se encontra a expllcaçilo de certas 
dificuldades. 

Depois de ter jejuado IOQ. 120 ( rmta só palavra) mais de ( pti ol t:•l) oito 
dias 1 ou uma semana), o velho mendigo acabas:; de morrer de fome. - Eu 
permaneci quási três anos em Madrid. Indicaram-me ali a dedo as estátuas 
derrubadas no dia 14 de Abril. Eu assisti à queima dos conventos. MaS?,otes 
de povo corriam, de archote aceso, de um sítio ao outro, gritando 1o~ «Abaixo 
os jesuitas ! »- Entrei no ;s ·1 10 corredor ;s ·I lo e esperei à porta da secretaria, 
contemplando •~9 pela janela o jardim florido.- Pouco a pouco m, o •~ Espe­
ranto difunde-se nos meios operários. 

3·- FRASE PARA CORRI OIR 

Corrigi esta fr.tsc, que contém 6 e rros. Expllcac;uc~, nas p:l~~· 110, 86, i J e /3. 

Mi kredeble veturus dum Aiígusto ai la kongresurbon, se mi havis sufiêe 
da monon. Kaj vi, k·e vi iros, la v;:nonta somero? 
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EXERCÍCIOS 
VOCABU LÁRIO 

SovaQaj bestoj.- MAMBESTOJ : leono, leonino, leonido, tigro, tigrino, 
>pantero, hieno, urso, ursino, ursido, leopardo, elefanto, lupo, lupino, lupido, 
apro, aprino, aprido, vulpo, vulpido, norda cervo, cervo, cervino, cervido, 
l<apreolo, êamo, mustelo, putoro, simlo. 

BIRDOJ: aglo, vulturo, akcipitro, nizo, falko; strigo, noktuo, gufo; 
fringo, fringelo, najtingalo, sturno, pigo, korvo, hirundo, pasero, silvio, 
alaüdo, koturno, perdriko, paruo, ardeo, merlo, turdo, kardelo. 

REPTILIOJ: serpento, vipuro, kolubro, aspido, boao, !acerto, krokodilo, 
testudo. 

A.MFIBIOJ : bufo, rano, ranido. 
FISOJ: Riverft~oj: ezoko, karpo, truto, perêo, bramo, tinko, gobio, 

argenta fiSeto. llfatjisoj: Sarko, mo ruo, skombro, salmo, haringo, sardelo, 
sturgQ, tuno, merlango, rajo, soleo, angilo, anêovo. 

KRUSTACOJ: kankro, kankreto, omaro, palinuro, krabo, ostro, mitulo, 
heliko, limako. 

INSEKTvJ: skarabo, majskarabo, formiko, cikado, grilo, mu~o. mu§eto, 
Jwlo, mosl<ito, cimo, pulo, pediko, vespo, abelo, papilio, libelo, raiípo, silka 
raiípo, Iam piro (I uma ratipo ), akrldo, lukano, blato, kokcinelo. 

Expressões que não devemos confundir 
Pesi . . . . . . . . . . (Verbo activo). Pesar na balança, determinar o pêso dum 

objecto. Pesilo, balança. PeJilego, báscula. 
Pezi .. . . . . . . ( Verbo neutro). Pesar tanto, ter tal pêso. Pe::ílo, pêso 

marcado, usado para pesar. 
Piado • . . . . . . . • Travessa (de 1-aixela ). 

Plato . . . . . . . Superfície plana (geometria, arQuitectura, topografia) . 
Pleto . . . • . . . B:mdeja, peça plana, chata (ourivesaria, marcenaria, etc. ) 
Plano . . . . . • . Plano elaborado, projecto (antes de execuçao). 
Plata}o . . . • . . Planalto, terreno elevado e plano. Plala, plano, chato • 

.Polvo . . . . . . . . . Poeira. Polvero, grao de pó. 
Pulvo •.. ~. . . Pólvora para armas de fogo, de caça, de guerra. 
Pulvoro . • . . . Pó, matéria reduzida a pó. 
Pu dr o • . . . • • • Pó de toucador (pó de arroz, etc.). 

Po~to • . • . . . . . . Correios, serviço postal. 
Postoficejo. . . Estação postal (ou po$tejo ). 
Po§ta}o . • . • . Qualquer artigo postal (sêlos, bilhetes postais, etc.) . 
Posta}o . . . . . Parte posterior de qualquer coisa, trazeiro. 
Posteno . . . . . Pôsto (militar, etc. ), emprêgo, etc. 

Modêlo de tradução Tradukmodelo 

INFANA NAI VECO INGENUIDADE INFANTI L 

Pedrinho (fi lho de ricos) : -Os 
meus papás mandaram vir um me· 
nino de França. 

l 

Peéjo ( riêulldo) :-Miai gepatretoj 
mendis infanon el Francio. ·: 

1 mzittltJ ( também filho de ricos): 
- E os meus mandaram vir um de 
Inglaterra. 

Zecas (filho de operários) : - Os 
meus, coitados, sao pobres, fazem· 
-nos mesmo em casa. 

Luéjo ( anl<aií riêulido): ~La mia{ 
mendis unu el Anglio. .. 

L 

Jo::eêjo (laboristido):- La miaj •. · 
êar, kompatindaj, estas malriêaj, taras 
illn hejme. • •, 
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4.- EXERdCJO SÔBRE •MALMULTEKOSTA INFANETO» 

Estudai a página 16i, como tem s ido aconselhado. Lede, em \loz alta, cada uma 
das 11reguntas, e respondei, com o li\lro fechado. 

Kial la knabineto eslis tre mal gaja?- Kion Si deziris? - Kion demandis 
ai êiuj la knabo? - Cu oni respondis ai li?- Kian sumon li havls por aêeU 
la infanon?- Kiun li vizitis tine? - Kiam la « Voêo-de-la-Regino~ êesis 
momenton. kion Si ekrigardis?- Kion Si rimarkis? 

;. - VOCABULÁRIO 

Traduzi, por escrito, os \locábnlos da página l~l: Sooogaj bestoj. Tomai 
nota, no caderno, dns paia,•ras mais difíceis. 

6.- TEMA 

1-:studai as Bxpressoes que ruio deoemos confundir, de página iffi, com as 
quais se relacionam as pala•uas em itálico dêste éxercicio. 

êste merceeiro é um traficante (emprêgo de ji), põe pesos falsos n<> 
prato 107 ·is da (sua) óalmrça. -O criado (de café) caiu, tendo I09 numa das 
maos a óa,zdeja com vários copos e na outra uma travessa,- Aquele que 
inventou a pólvora foi um grande criminoso. - O meu cão tem pulgas : eu 
comprei na farm:ícia pó insecticida. - O meu cao assentou-se sôbre o tra­
:;eiro e pôs-se a fixar o gatuno sem ladrar t?o.- Eu ocupo-me da ( acêrca 
de ) '"' redacção do nosso boletim e eu próprio o imprimo com •s• uma m:lquina 
multicopista (ou multiplicadora ). 

7. - PALAVRAS CRUZADAS 

~~-'-- '----1 
2 I 

1. Malgranda amtibio (sen finajo). 

2 . Besto havanta ok piedetojn (sen finajo ) . 

f) :-- - - r--

1-

~ r-

3· êio en mondo, kion ne fari s homoj ( sen finajo ). 

4· Malgojon (al<o.zative) . 

5· Subite el::piri brue blovante. 

Registai, cuidadosamente, os t~nnos no"os que encontrardes. 
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RAKONTOJ 

Mortigisto 

Viro estas kurinta preter Sokrato dum unu el la promenadoj de la filozofo. 
Alia viro, ·kiu postkuris li o, kriante «Arestu! arestu !)), haltis êé Sokrato kaj 
riproêis: 

- Kial vi oe malhelpis Han forkuroo? Li estas. krimulo, mortigisto t 
- Mortigisto ? Kion vi komprenas per tiu vorto ? 
- Ne Sercu ! Mortigisto estas homo, kiu mortigas. 
- Cu buêisto ? 
- Mal-;pritulo ! Homo l<iu mortigas alian hornon. 
- Ha, jes, soldato. 
- Azeno! Homo mortiganta alian el<ster milito. 
- Mi komprenas: ekzel<utisto. 
- ldioto! Homo kiu mortigas alian hejme. 
- Tre bone, lwracisto. 
La postkurinto foriris en la kon,·inko, ke li estis parolint~ kun maljuna 

frenezulo. 

Li ne volas trou.zi 

Piedvojaganta vilagano, trenanta grandan sakon da terpomoj sur la 
dorso, renkontas kaleSon, sur kiu sidas nur veturigisto, lia konatulo Johano. 

·- He, Johano, bonan tagon ! Permesu ai mi sidigi sur vian kaleSon. 
- Bone, amiko, sursidigu. 
La vilagano rapide sidig'as sur la kale§on, dum la veturado tenante 

ankoraií la sal<on sur sia dorso. 
- Kial do vi ne demetas la sakon ? Ói estas ja multpeza. 
- Mi estas ai vi danl<a l<aj kontenta pro tio, ke vi bonvole konsentas 

veturigi mio en via kaleSo ; mi ne vol:ls trouzi · vi'an bonecon · por d~ziri 
veturigi ankatl miajn terpomojn. · ' ; 

' I ~' 

Nigra sango . l i. ' 

Teodoro, venanta el lernejo, havas grandan inkomakulon sur sia l$ajero. 
La palro mallaiídas Teodoron pro tio, sed la knabo, tute ne' 'ert~b~rasita, 
respondas: 

·· - Patro, mi estas senkalpa. Mia kamarado estas negro. Li sio vun~i~ 
kaj la sango flluis sur mian kajerún. J en , kial mia kajero estas· makulitá ! ' I 

Laií Teodoro, do negroj havas nigran .sangon. 
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LA ESPERO (t ) 

/flq~ át. okafa mor;o 
~ r f' , =- ... 

K'anro. I @h' e~ X : ) I J J 7 J. J r J .I Fd t J 1 I 
~n fo monhm vrn·iJ nooi·O Jtnl·o !Ta fo 

I . o 

En la mondon venis nova sento, 
tra la mondo iras forta vol<o. 
Per flugiloj de faeita vento, 
nun de loko flugu gi ai loko. 
Ne ai glavo sangon soifanta 
gi la homan tiras familion : 
ai la mond' eterne militanta 
gi promesas sanl<tan harmonion. 

2 , 0 

Sub la sankta signo de I'Espero 
kolektigas pacaj batalantoj, 
kaj r,apide kreskas la afero 
per laboro de la Esperantoj. 
Forte staras muroj de miljaroj 
inter la popoloj dividitaj, 
sed dissaltos la obstinai baroj 
per la sankta Amo disbatitaj. 

3·0 

Sur neütrala lingva fundamento 
komprenante unu la alian, 
la popoloj faros en konsento 
unu grandan rondon familian. 
Nia diligenta kolegaro 
en laboro paca ne lacigos, 
gis la bela songo de I' Homaro 
por eterna ben' efel<tivigo•. 

\ 

L. L. ZAli\ENHOF 

1 <i) · O hino e sper!l!;tlsta por eNccl€:ncia. N€:1e, Zamenhof 11rev€: a allollçilo da ~: 
frrinte'lras. 

·ee ESP-ERANTISTA CENTRA LIBREJO, 11, rne de Sévres, Paris (6') - 1935. 1 
t cls)l. kostaR : Fr. 0,50 (+ sendokosto); - 10: Fr. 2 (+ sk.); 40: Fr. 8 ( +sk.). 

l<un forteplana akompano: 1 ekz. kostas Pr. 2 (+ sendokosto). 
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DÉCIMA LIÇÃO 

ALGUMAS EXPRESSÕ ES 

Eis algumas expressões correutes : 
Sentai-vos, por favor! 
Não o incomodo? 
Alegrar-me-ei se voltar a vê-lo 
O seu relógio de bôlso adian-

ta-se 10 minutos 
O seu relógio de bôlso a~rasa-se 

meia hora 
Acabam de dar as 10 horas 
Já passa das 14 horas 
Que tal está hoje o tempo ? 
Que diabo de idéia tens tu ! 
Quantos anos tens ? 

Sidt-gte, mi petas ! 
êtt mi 11e genas VÍ1t t 
111~ Ire g;ojos, se mi nvidos vitt 

Via po§horlogo rapidas 10 mitmloju 

Via po§hortogo malt'.7pidas duonhoron 
La 10-a. }ltS sotloris 
Pasis jam la 14-a 
J(ia estas la vetero ltodiatl ? 
Kian strat1gau ~deott vi havas! 
Kiomjara 1 ou kiomoga) vi estas'? 

Expressões breves 
Numa palavra 
Ern minha opi-

Umworle É necessário que Estas ttecese ke · 

nilto 
Em meu critério 
Segundo eu 
Quanto a mim 
!)e todo o coração 
E verdade 
Não é verdade 
É falso 
É pO!'$Ível 
É impossível 
É duvidoso 

l.at'í mia opinio 
Miaopinie 

Tutkore 
Est.;s vere 

! Estas tzevet·e 

Estas eble 
Estas 1zeeble 
Estas drtbe 

Poslmomenlo 

Por outra parte Aliparte 
Do meu lado 1 Ir!: rfi'l k 
l ·or minha parte 1 la at1 e 
Por outro lado Alijlatlke 
Até amanhã! Gis morg-at'í! 
Até depois de 

amanhã ! Ôis postmorga1t! 
Até domingo! Gis dimatzto! 
Até breve ! Gis halda!l! 
Até à vista! Ôis revido ! 
Primeiramente ~ 
Em primeiro lu- Umte 

gar 
Na:o é nada Estas ttmio 
É importante, é 

Num (ou dentro 
dum) momento 

Desde há um mo­
mento De momento grave Estas grave 

Há um momento Anfatí m rmtmto Tranquilízai- vos Trattkuiligu 

A PALAVRA GRANDE 
A palavra grande nem sempre deve traduzir-se por granda. Ex. : 

A Rússia é um gt·ande país (super­
fície) 

Beethoven foi um graude músico ( fa­
moso, célebre) 

Os homens do Norte sa:o grandes l de 
estatura) 

Foi uma gramie festa (importante) 

Nao se traduz em : 

Fazer um gramie discurso 
Obter êxito com grande dificuldade 
Ter um grand~ desgôsto 

Rusujo estas vasta la11do 

Beefliovm eslis fama ·muzileisto 

!.a 110rdaj komoj estas altkreslroj 
Ôi eslis gravafeslo 

Longe parotad:· 
Maifacilege sukcesi 
Cagrenegi 
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l- CONVERSAÇÃO 

(Para aprmder de cór ) 

Fi,.ai a vossa atenção s6bre o acento e as expressões de uso corrente (em 
ildl ico). Não passeis a outro e" ercicio, ant es de poderdes repetir êste de cór. 

En Hago 

PaiHo parolas 

- Rigardu ! Estas dekdrto da gc­
kamaradoj kun bantoj verdstelai êe 
la brako kaj mm svitzg as rug -ver­
datz jtag 01z! 

- Jes ... l<aj 1ti gojas, ke neder­
landoi samideanoj êees tas nian alve­
non en la elsipejo. 

- La interpretisto klarig is al tu', 
ke tli devas ripo::i plenan tagon ; 
Jo, ni estas liberai hodiati vespere 
l<aj ankaií morgati. 

- 'J're volotzle! Sed mi devas 
kotz[esi, l<e mi parolos publil<e en 
Esperanto la unuan fojon. 

SA T -ano dejoranta 

- ê u vi estas la du SAT -anoj 
pri l< iui telegrafis ai ni Porbtg ala 
Instituto de Esperanto f 

- ilf i estas la dejoratttaSA T-at~o . 
êiusemajne alvetzas tim êi alilandaj 
esperantis toj. Sed hodiaü multai ka­
maradoi volis akompani min. 

- Tiuokaze, êar via togejo tzaj ­
baros la sidejotz de Federado de la 
Esperantai G rupoi, vi eble akceptos 
saluti la kunvenantain SA T -kama­
radojn. 

- Traukviligu, !<amarado! Vijtt 
parolas tu fe flue kaj l<orekte kai 
gojos niaj g-rttpmzoj . 

z . - TEMA 

f:ste e" ercicio refere-se ao l>arágrafo E.1·pr essões que !Uio deQemos con{tw­
d ir, da página 193, na qual as palavras em iüilico encontram a sua explicação. Os 
números j untos de certos vocábulos remetem o aluno para a respectiva página, 
onde encontrará a resposta às vossivei s dificuldades. Revede a página 128. 

Em 1Jtit:lza opitzião, é impossível antecipar a nossa reunião oito dias 
( uma semana) . - Numa palavra, êste homem é um «bufo» (desprezível 
denunciante). - Qtte idade tem ês te camarada? Trinta anos. talvez. Parece 
muito novo. - li preciso que fales ao secretário, que está para escrever 9: no 
seu escritório, e que partiní imediatan.ente. - V ao da'' 8 horas, dentro dum 
mommto. - Que raio de idéia tiveste em responder a êste farsante!- O con­
gresso efec~uar-se-á ( okazi) na Federaçao de Sindicatos. Três camaradas 
«estarao de serviço» 123 ali. - Enviamos um telegrama a explicar ( ou expli­
cando) a situação. - O tesourei ro remeteu o dinheiro destinado aos dele­
gados 1 ~9 • 

3· - FRASE PARA CORRIGIR 

Esta frase contém 6 erros: Revede as páginas 139, I 10. 00, 99 e 1(12. 

Ni estis tui ironta alia seruriston, kiam ni estis vok ata per nia najbari no, 
l< iu sciigis nin, ke sia edzo jus trovis nian slosilon. . 
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EXERcfCIOS 

VOCABULÁRIO 

Oficejo. - AjOJ : skribotablo, tirkesto, fako, fakaro , líbrogranko, paper­
granko, mongranko, braksego, mapo (geografia karto ), tabeloj, laborplano, 
kalendaro, paperkorbo. horlogo. 

ILOJ: plumo, plumujo, plumingo, krajono, sl<rapgumo, inkujo, skrapilo, 
liniilo, papertranêilo, tondilo, pinglo, fiksilo, sigelilo, sigelvai<so, stampilo, 
sorba papero, inksorbilo, glupoto, banderolo, cirkelujo, ortilo, vortaro, a::lresaro. 
jarlibro, registro, i<alkulilo, sliparo, etiketo, skribmaSino, paperpremilo, leter­
papero, koverto, notlibreto, malneta kajero, repertuaro, leterreproduktilo. 

!STOJ : oficejestro, oficisto, skribisto, kontregistristo, kasisto, komisiisto, 
telefonisto, stenografisto, telefonistino, masinskribistino, sekretario, helpse­
kretario, tradukisto. 

Expressões que não devemos confundir 

Premi ........ o 

Presi.. o o. o. o 

Prezo o o o o o •• o o 

Premio o •• o o . 

Protekti o •••• o o 

Sirmi o. o ••• o 

Provi ..... o o. o 

Pruvi ...... . 
Regi ......... o 

Regi .. o ••••• 

Revi o •• o o •• • • o 

Songi ...... o 

Roso ....... o •• 

Rozo o o o ••••• 

Sargi o. o ••• o o o 

Sargi .... o o. 

Senco. o ••• o •• • 

Sento o. o o o o o 

Serei. .. o ••• o •• 

Serêi .. o •• o. 

Espremer, comprimir. P1•emila cilrono, limíto espremido, 
Imprimir. Presejo, tipografia. 
Preço, custo dum objecto. 
Prémio obtido 11 ltlulo de recompensa. 
Proteger (uma pessoa, uma nação) (sentido moral). 
Abcigar, cobrir, proteger. garantir (sentido tisico). 
Experimentar, submeter a ensaio. 
Provar, fazer a prova, demonstrar. 
Governar. 
Reinar, exercer o poder soberano, ser rei. 
Sonhar (acordado ), divagar, imaginar. 
Sonhar (dormindo) , ter um sonho. 
Róci,, condensação de vapor de ·ãgua, orvalho. 
Rosa c llor). Rozkolora, côr de rosa. 
Carregar uma arma de fogo. 
Carregar um far<lo sôbre •. 
Sentido duma palavra, dum texto, significado que se attibu;. 
Sentido, faculdade, sentimento. 
Gracejar. 
Procurar. 

Distreco 

Tre distrig~ m:-t homo est is iam invitita c.le si a amiko por kartludo. La 
edzino, hone konanta la forgesemon de sia edzo, diris ai li: 

- MemorJ, mia kara : Salctu je mia nomo la mastrinon ! Donu trink­
monon ai la servistino! l(aj venu hejmen kun via· ombreio ! 

La sinjoro tuj ·skribis êion en sian notlibreton,.' por ke li nenion forgesu. 
Sed dum I~ vojo li êion konfuzis kaj poste salutis la ombrelon, donis trink· . ~ 

monon ai la mastrino kaj revenis hejmen kun la servistino. . 
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4.- EXERCfCIO SÔBRE aMALMULTEKOSTA INfANETO " 

Estudai cuidadosamente a pág. 168. Fechai, depois, o teNto estudado; lede, 
em 11oz alta, cada uma das preguntas, e respondei em Esperanto. 

Kíamaniere li Stelis la infaneton?- Kion faris la knabo por ke la infaneto 
ne ploru? - Kion li riproêis ai la lmabi no? - Kio okazis post la rakonto ? 

s.- VOCABULÁRIO 

Traduzi as palavras de O{ i cej o . da pág. 195, e inscrevei, no vosso caderno, as 
mais difíceis. 

6. - TEMA 

Estudai as Expressóes que ll(iO d evemos cott{llll(lir. da página 195, its quais se 
r eferem as palavras em ittílico dêste exercido. 

O preço da assinatura ( palavra composta ) do 1S «Sennaciulo », «Senna­
cieca Revuo» e «La Lernanto », incluindo (entenate ) o pagamento da cota à 
( kotiz o ai ) SA T, é de ~ ~~ 54 escudos por ano ( adv. ) , ou 27 por semestre 
(adv.) . - tste pintor recebeu o primeiro p,·émio. - Os imperadores romanos 
não proteg-iam os povos conquistados, oprimiam-nos. - Experimentemos 
demotzstrar que o Esperanto existe, aplicando-o em fins nobres tRJ. - Um 
embaixador representa Portugal junto do (te) papa.- Todos os meus smtlios 
fracassaram ( liaski) . - Boa noite 47 e nílo tenha maus (desagradáveis J 
sonlzos!- tle carregou o (seu ) revólver e disparou sôbre a multidão 78. -

Procttrou-se a criança por tôda a parte 98 ( adv. ) e nao foi encontrada em 
parte nenhuma 98 (duas faltas a evitat·) . 

7·- ANECDOTAS 

Distreco (página 195 J 

Aprendei de cór esta anecdota. Repeti-a, de memória, com o li \Iro fechado, 
com o auxilio da tradução, que depois dispensareis. 

Modêlo de tradução 

NO TRIBUNAL 

O it~iz- Que sabe a testemunha 
dos furtos de que o réu é acusado? 

A lestemu11lza - Posso asseverar 
que o porco, sr. juíz, não foi roubado. 
Pertence ao próprio réu. Afirmo-o, 
porque conheço o animal desde o 
tempo em que êle ainda era leitão. 

O juiz- E a espingarda? 
A testemuttka - Pertence igual­

mente ao réu. C onheço-a dfs Je o 
tempo em que ela era revólver. 

Tradukmodelo 

EN I. A J UGEJO 

La jttgisto - Kion vi scias, s-ro. 
atestanto, pri la Steloj atribuitaj alia 
lmlpigito? 

La atestattlo- Mi povas aserti ke la 
P.Orko, s-ro. jugisto, ne estis ~telata. 
Ói apartenas ai la kulpigito mem. Mi 
tion eldiras, êar mi konas la beston, 
de kiam gi ankoraii estis porketo. 

La futisto- Kaj pri la pafilo? 
La atestanto - Gi ankaii aparte­

nas ai la akuzito. Mi gin konas de 
kiam gi estis revolvero. 



Modêlo de tradução - A T. S. F. 

Encontrei o meu amigo G ... 
- Tenho um espl€ndido aparelho 

de T. S. F., disse-me, que funciona 
com pi l/tas e acumuladores, tem seis 
!timpadas e não necessita de mlle11a, 
mas apenas dum quadro .•. - O meu 
amigo falava apressadamente e da­
va-me muitos esclarecimentos técni· 
cos, sôbre lâmpada de duas .trrelltas, 
nttdares de atia /reqiiéncia. traiiS· 
/ormadores de baixa freqiiéncia, 
difuwres eleclro-dlllandcos, supe­
riores, segundo êle, aos elect1·o-ma· 
lrnélicos e aos allo-jala11tes de pavi­
IIJtio ... Mas, ao notar a estrêla ver­
de, na botoeira do meu casaco, inter· 
rompeu o curso das suas explicaçõr:s 
e preguntou-me que significava ela. 
- t a estrêla verde dos amigos do 
Esperanto, disse eu.- A propósito, 
redarguiu o meu amigo G ... , ouvi 
uma vez, numa quinta-feira à tarde, 
um curso de Esperantt~ pela T. S. F., 
do pôs to de P. T. T., mas nllo pudi! 
escutá-lo até final, porque os meus 
actmmladores estavam descarrega­
dos. Mas vem a minha casa e reconhe­
cerás quanto a T.S.F. é interes~ante. 

Dias depois ia eu a casa do meu 
amigo para ouvir algumas emissiJes 
radio/ótúcas. Vi um magnífico apa· 
relho, junto do qual estava um grande 
quadro. O meu amigo, depois de ter 
feito girar os manípulos dos 1 eosln­
los e conde11sadores, disse-me: «Vou 
pôr a bobiua de ottdns curtas para 
ouvirmos as ~slaçiJes estrangeiras». 
Sucessivamente êle fêz ouvir algu· 
mas. Sübitamente fi-lo parar: pare· 
cia-me ter ouvido algumas palavras 
em Esperanto ... De facto, após uma 
procura de alguns segundos, ouvi 
niliJamente a est:;çao de Juan-les· 
-Pins, transmitindo em Esperanto. 

A T. S. F .... que bela descobért:• ! 
Comprei logo um npat•ellto de lif(nr 

à cornmte, mais fácil de manejar, 
e freqüentemente ouço as emissõe::. 
esperantas. Estou louco de alegria ... 
V1va o Esp~rant11! Viva a T. S. F.! 

J. BRAULT 
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Tradukmodelo - La Radio 
Mi renkontis mian amikon G ... 
-Mi havas bonegan radio-ricev­

ilon, li diris, kiu funkcias per pilo; 
kaj aktmmlaloroj, enhavas ses.lam· 
po;iz kaj ne bezonas attlettoll, sed 
nu r kadt·Otz •.. - Mia amiko parolis 
tre rapide kaj donis ai mi multajn 

, teknikajn klarigojn, nome pri kvar­
·elektroda ( du-krada) tampo, pri 
radio -/rel-ve11caj ( alt • frekvencaj) 
§tupoj, pri atído-frekvencaj ( mal­
alt· frekvencaj ) tratiS/ormatoroj, pri 
mov-bobe11aj lat'ítparoliloj, laü lia 
opinio multe pli bonefikaj ol la latU­
paroliloj elektrodi11amikaj (elektro­
magttelnjJ l<aj la latítparoliloj ktm 
komo .. Sed, el<rimarkinte la verdan 
stelon, êe la butontruo de mia jako, 
li interrompis la fluon de siaj klarigoj 
l<aj demandis min, kion gi signifas. 
- Ói estas la verda stelo ae la amikoj 
de Esperanto, mi diris. - Car vi pa­
rolas pri Esperanto, rediris mia amiko 
G ... , mi aiídis foje, unu faiídon ves­
pere, Esperantan kurson per radio, 
dissendatan de la stacio de P. T . T., 
sed mi ne povis aiíslwlti ~in gis la 
fino. êar mia aktmmlaloro; matsar­
gikis(elê~rpigisJ. Sed venu hejmen kaj 
vi konstatos kiom interesa estas radio. 

Post kelke da tagoj mi vi1itis mian 
amikon, por aiídi kelkajn radiosm­
dojn. Mi vidis belegan aparaton, 
apud i<iu staris granda !.:adro. Mia 

1 arniko, turninte la butonojn de la 
reostntoj kaj kottdensatoroj, diris ai 
mi: «Jen mi enmetos la bobeuon por 
mallo11g nj ondoj kaj ni auskultos la 
fremdajn staciojn». Lauvice li aiíd­
igis kelkajn. Subite mi haltigis lin : 
~ajnis ke mi aiídis iajn vortojn en 
Esperanto... Efektive, post kelk­
sekunda prov-serêado, mi plej klare 
aiídis la stacior. cie Juan·les-Pins, 
dissendantan en Esperanto. H adio .•• 
kia bela eltrovo ! 

Mi aêetis urb-kurenlatt ricevilott 
(tia estas pli oportune funkciigebla ) , 
kaj ofte mi aüdás b.perantajn sen­
dojn. Pro gojo mi frenezigas ... Vivu 
Esperanto! V ivu Radio! 

Tr. D-ro P. CORRET 

.. 
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Morodtmorto. j$ FRATA MA'\S~ 
Kanto. I $ @- 'JcJ J I J, JJ J• j J I 

Ka ·.na - rad. oj , fra~<oj en la bor · o, Saokt- a 

liJ*r· J'J, J J'*J I tJ J:J IJ. J J J' i 
flam · o n1o de nun varrn - i - gu En ni cst . u. ót 

I ~/* (1J 1 J>l I Jrr ii G & J.' } I g J 
· am un · u 

llehantajo. 

kor · o, Sam- a ce l ·o • rurt . c nin koo 1 - gu. La hom-

1 @!t J. 9 f 11 &· S I (lJ s-~ I J F & G 1 1 I a ,tJ y ]I 
ôlr - o est .. as fa-mt - li .. o, Oc: mal .. poe""·O ni vu . • . lon S•r·u . Sam prok 

@f J. J J i 1 J I iJ) C i I F r C ~ s t l'l J J ,. 11 
-, 

:um ·e bril-as cuu .. rad. i . o . AI Est.. ont·O ni an-taú-ro ir·u . 

I/' • 
'Kamaradoj, fratoj en laboro, 
-sankta flamo nin de nun varmigu . 
. En ni estu, êiam unu koro, 
sama ceio forte nin kunigu. 

z.o 

Fine êesis lingva diverseco: 
nun komprenas frato sian fraton, 
nun farigas vera unueco, 
.nek malhelpos io la revaton. 

Jen rigardu : tie estas ruso. 
tiu venas el Katalunio, 
tie anglo, turko, tie pruso, 
ne disputas iii pri patrio. 

Samalingve, êiuj ni forgesas 
ke ni estas el malsama lando. 
Ridu, moku, tamen ni promesas, 
ke ne haltos nia propagando. 

Re/.'a11lnjo : 

La homaro estas familio, 
de malpaco ni vualon siru! 
Jam proksime brilas sunradio. 
AI Estonto ni antaüen·iru ! 
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